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Com o objetivo de avaliar a influência de doses de silicato de potássio
sobre o rendimento e qualidade pós-colheita da alface americana
(Lactuca sativa L.), foram conduzidos três ensaios distintos no período
de maio a agosto de 2002, no município de Três Pontas-MG. Utilizou-
se o delineamento de blocos ao acaso com cinco doses de silicato
de potássio (O; 4,5; 9,0; 13,5 e 18,0 LJha) e 4 repetições, aplicadas
em três diferentes épocas via foliar (14, 21 e 28 dias após o
transplantio). A massa fresca comercial evidenciou efeito significativo
para a época de aplicação, onde aplicações realizadas aos 21 e 28
dias, com 612,6 e 594,5 g/planta, respectivamente, foram superiores
estatisticamente, sem diferirem entre si. Para doses não observaram-
se diferenças significativas, todavia a dose de 4,5 LJha de silicato de
potássio evidenciou um aumento de 8,8% na massa fresca comercial
da cabeça. As aplicações aos 21 e 28 dias apresentaram os maiores
retornos em termos de circunferência da cabeça com 44,1 e 43,9
em, respectivamente. O comprimento de caule e a massa fresca total
não apresentaram efeitos significativos entre os tratamentos. Para a
conservação 20 dias após a colheita verificou-se uma interação entre
os fatores estudados.
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